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 que é Linux?
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O
 que é Linux?

●
E

xistem
 duas respostas para esta pergunta:

●
A

 resposta form
al:

○
Linux é o núcleo de um

 sistem
a operacional;

○
É

 o conjunto de com
ponentes essenciais que coordena 

hardw
are, softw

are e interações com
 o usuário;

○
K

ernel.
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O
 que é Linux?

●
E

xistem
 duas respostas para esta pergunta:

●
A

 segunda resposta envolve o senso com
um

...
○

Q
uando as pessoas falam

 “Linux”, elas estão tratando de 
sistem

as operacionais baseados no Linux;
○

E
m

 outras palavras, sistem
as operacionais desenvolvidos 

utilizando o kernel do Linux;
○

N
ós norm

alm
ente cham

am
os esses sistem

as operacionais 
de distribuições Linux, ou distros Linux.
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O
 que é Linux?

●
D

istribuições Linux
○

U
m

a distribuição Linux típica consiste em
:

■
K

ernel do Linux
●

Inclui a m
aior parte dos drivers.

■
Ferram

entas e bibliotecas do G
N

U
●

U
tilitários de linha de com

ando para facilitar o uso e 
gerenciam

ento do sistem
a.

■
G

erenciador de pacotes
●

O
 m

odo pelo qual o seu sistem
a gerencia a 

instalação, atualização e rem
oção de softw

are.
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O
 que é Linux?

●
D

istribuições Linux
○

U
m

a distribuição Linux típica consiste em
:

■
D

ocum
entação

●
D

ocum
entos em

 texto que explicam
 com

o o 
softw

are funciona e seus m
ais variados recursos.

■
A

m
biente de trabalho

●
É

 um
 softw

are que perm
ite a você utilizar um

 m
ouse 

e gera um
a interface gráfica de usuário.

■
A

plicativos de usuário
●

S
oftw

are com
o editores de texto, navegadores, 

reprodutores de m
úsica e etc.
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O
 que é Linux?

●
D

istribuições Linux
○

E
xistem

 várias distribuições Linux diferentes
■

U
buntu

■
Fedora

■
A

rch Linux
■

O
penS

U
S

E
■

elem
entary O

S
■

Linux M
int

■
etc...
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O
 que é Linux?

●
D

istribuições Linux
○

P
or que existem

 tantas distribuições Linux?
■

P
orque o kernel do Linux e m

aioria do softw
are para 

Linux é livre.
■

Q
ualquer um

 pode desenvolver um
a distribuição Linux 

para suprir seus gostos e necessidades.
■

Todo o ecossistem
a do Linux está sob sua escolha.

■
V

ocê pode escolher com
o você quer que seu 

com
putador se com

porte pois você pode instalar o 
softw

are que quiser.
■

V
ocê pode personalizar seu visual e m

uito m
ais.
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O
 que é Linux?

●
D

istribuições Linux
○

C
om

 um
a grande escolha vem

 um
a grande 

responsabilidade…
 M

as só se você quiser!
■

E
xiste um

a tonelada de opções para quem
 é iniciante.

■
U

buntu, Linux M
int e elem

entary O
S

 são alguns 
exem

plos.
■

P
erm

item
 fácil instalação e um

a fácil experiência de 
uso.
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O
 que é Linux?

●
D

istribuições Linux
○

A
s vantagens do Linux são enorm

es.
■

Linux é livre: A
m

bos em
 term

os de custo e de liberdade.
■

V
ocê pode fazer o que quiser sem

 pedir perm
issão.

■
Linux é estável
●

N
o Linux não há a “Tela azul da m

orte” :)
●

N
ão há erros de registro

○
Linux é seguro
■

É
 m

uito difícil ser atingido por vírus ou m
alw

are.
○

Linux é versátil
■

E
stá presente em

 TV
s, aparelhos de TV

 a cabo, 
roteadores, carros, geladeiras e telefones.
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M
odo texto x M

odo gráfico
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M
odo texto x M

odo gráfico

●
Interface:
○

M
étodo de interação com

 o usuário.
○

N
o m

undo dos sistem
as operacionais existem

 dois tipos de 
interface:
■

Interface gráfica;
■

Interface de texto (ou linha de com
ando).
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M
odo texto x M

odo gráfico

●
Interface gráfica:
○

O
ferece um

a experiência m
ais intuitiva e am

igável.
○

U
tiliza elem

entos gráficos com
o janelas, botões, caixas de 

texto, ícones.
○

P
odem

 não oferecer um
a experiência sim

ples.
○

“S
im

plicidade é qualquer coisa baseada no m
inim

alism
o”.
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M
odo texto x M

odo gráfico

●
Interface gráfica:
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M
odo texto x M

odo gráfico

●
Interface de texto:
○

E
xperiência m

enos am
igável e intuitiva;

○
P

erm
ite um

a interação m
ais sim

ples e direta;
○

B
aseia-se em

 com
andos de texto que realizam

 tarefas;
○

E
conom

iza tem
po e reduz a com

plexidade.

15



M
odo texto x M

odo gráfico

●
Interface de texto:
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M
odo texto x M

odo gráfico

●
Interface de texto:
○

U
tiliza um

a S
hell:

■
É

 a ligação entre o usuário e o sistem
a em

 um
a 

interface de texto;
■

Interpreta os com
andos introduzidos pelo usuário para 

outros aplicativos ou cham
adas do sistem

a;
■

P
erm

ite a autom
atização de tarefas.
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M
odo texto x M

odo gráfico

●
Interface de texto:
○

B
A

S
H

 (B
ourne A

gain SH
ell):

■
S

hell m
ais utilizada entre as distros Linux;

■
Fácil utilização e interpretação.
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M
odo texto x M

odo gráfico

●
B

A
S

H
:

○
P

erm
ite o uso de atalhos do teclado para realização de 

algum
as funções.
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P
edindo ajuda
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P
edindo ajuda

●
A

 distribuições Linux contam
 com

 várias ferram
entas de 

ajuda ao usuários.
●

S
ão m

anuais, descrições de program
as e etc.

●
Ferram

entas m
ais utilizadas:

○
m

an
■

Leitor de m
anuais.

■
A

cessa os diversos m
anuais do sistem

a.
■

B
ibliotecas, jogos, program

as e utilitários de sistem
a 

são exem
plos de program

as e aplicações que possuem
 

m
anuais.
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P
edindo ajuda

●
Ferram

entas m
ais utilizadas:

○
info
■

Leitor de páginas de inform
ações.

■
Inform

ações são com
o m

anuais resum
idos. 

○
apropos
■

P
rocura e exibe a descrição de arquivos e diretórios do 

sistem
a, se existirem

.
○

--help
■

A
cessar os arquivos de ajuda ou principais utilizações 

diretam
ente no com

ando.
●

ls --help
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A
rquivos e diretórios
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A
rquivos e diretórios

●
A

rquivos
○

E
m

 sistem
as Linux tudo é arquivo, se não for um

 arquivo, é 
um

 processo.
○

E
xistem

 arquivos com
uns aos quais denom

inam
os arquivos 

regulares (prefixo -).
○

O
utros tipos de arquivos:

■
D

iretórios (prefixo d): arquivos que são listas de outros 
arquivos.

■
A

rquivos especiais (prefixo c): são m
ecanism

os de 
entrada e saída. A

 m
aior parte destes arquivos está 

localizado em
 /dev.
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A
rquivos e diretórios

●
A

rquivos
○

O
utros tipos de arquivos:

■
Links (prefixo l): um

 sistem
a para disponibilizar um

 
arquivo ou diretório em

 várias partes do sistem
a.

■
Sockets (prefixo s): um

 tipo de arquivo especial que 
provém

 operações de rede entre processos de form
a 

protegida.
■

N
am

ed pipes (prefixo p): agem
 com

o os sockets, 
porém

 não provém
 operações de rede.
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A
rquivos e diretórios

●
P

ara a criação de um
 arquivo existem

 algum
as form

as 
sim

ples:
○

U
tilizando o com

ando touch para criar um
 arquivo vazio:

■
touch arquivo_novo.txt

○
U

tilizando o com
ando cat:

■
cat > arquivo_novo.txt
●

P
ara finalizar, aperte C

trl+D
.

○
O

u sim
plesm

ente escrever um
 nom

e depois de um
 editor 

de texto:
■

vim
 arquivo_novo.txt
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A
rquivos e diretórios

●
C

om
o verificar o tipo de arquivo?

○
C

om
ando ls -l.

○
M

ostra um
a lista longa dos arquivos presentes no diretório 

atual.

llsilva@
LA

R
-03:/$ ls -l

total 128

drw
xr-xr-x 162 root root 12288 A

br  7 18:36 etc

drw
xr-xr-x   4 root root 

0 M
ai  2 14:20 hom

e

lrw
xrw

xrw
x   1 root root

33 A
go  6  2015 initrd.im

g -> boot/initrd.im
g-

3.19.0-25-generic

-rw
-r--r-- 1 llsilva G

rupos 8159857 M
ar 17 21:02 w

ordpress-4.4.2-pt_B
R

.zip
27



A
rquivos e diretórios

●
Localizando-se na árvore de diretórios
○

A
o iniciar o term

inal (bash), o usuário geralm
ente se 

encontra dentro de seu diretório hom
e.

○
O

 diretório /hom
e contém

 todos os diretórios pessoais de 
usuários do sistem

a.
○

P
asta saber qual em

 qual diretório você se encontra, utilize 
o com

ando pw
d.

llsilva@
LA

R
-03:~$ pw

d

/hom
e/llsilva
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A
rquivos e diretórios

●
C

riando diretórios
○

P
ara criar um

 diretório utilizam
os o com

ando m
kdir.

○
E

xem
plo: m

kdir pasta1
●

A
cessando diretórios

○
A

cessarem
os diretórios utilizando o com

ando cd.
○

E
xem

plo: cd pasta1
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A
rquivos e diretórios

●
Listando o conteúdo de diretórios
○

P
ara listar os conteúdos de diretórios, utilize o com

ando ls.
○

E
xem

plo: ls para listar os arquivos do diretório onde você 
está; ls nom

e-do-diretorio para listar os arquivos de um
 

outro diretório.
○

O
 com

ando ls possui um
 grande núm

ero de opções.
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A
rquivos e diretórios

●
A

lgum
as opções interessantes do ls são:

○
ls -l : lista arquivos um

 por linha, incluindo suas 
propriedades.

○
ls -a : lista todos os arquivos, inclusive os ocultos.

○
ls -h : m

ostra o tam
anho dos arquivos para fácil leitura. 

(E
x.: 4K

b, 6M
b…

). N
ão faz sentido se usado sozinho.

○
ls -R

 : m
ostra os arquivos dentro dos diretórios.

○
E

ssas opções podem
 ser com

binadas.
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A
rquivos e diretórios

●
P

ara m
over arquivos e diretórios existe o com

ando m
v:

○
m

v aula_1.txt D
ocum

entos/
○

m
v pasta_1/ D

ocum
entos/pasta_2/

●
O

 com
ando m

v tam
bém

 é utilizado para renom
ear 

arquivos e pastas no linux.
○

m
v nom

e_1.txt nom
e_2.txt

●
O

 com
ando m

v pode gerar cópias de arquivos m
ovidos 

antes de m
over.

○
m

v --backup=sim
ple arquivo1.txt outraP

asta/
○

E
le vai gerar um

 arquivo oculto com
 o conteúdo do arquivo 

original da outraP
asta.
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A
rquivos e diretórios

●
P

ara cópia de docum
entos e pastas é utilizado o 

com
ando cp.

○
P

ara cópia de arquivos:
■

cp aula_1.txt aula_1_renom
eado.txt

○
P

ara cópia de diretórios:
■

cp -r pasta_1/ D
ocum

entos/outra_pasta/
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A
rquivos e diretórios

●
P

ara visualizar o conteúdo de arquivos existem
 alguns 

com
andos com

o:
○

cat - exibe no term
inal o conteúdo inteiro de um

 arquivo.
○

head - exibe as prim
eiras linhas de um

 arquivo.
■

O
 parâm

etro -n perm
ite escolher a quantidade de linhas 

a serem
 exibidas.

○
tail - exibe as últim

as linhas de um
 arquivo.

■
O

 parâm
etro -n  perm

ite escolher a quantidade de 
linhas a serem

 exibidas.
○

less - E
xibe o conteudo de um

a m
aneira fácil e por blocos. 
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A
rquivos e diretórios

●
U

m
 arquivo precisa de prem

issões para ser acessado. N
o 

linux essas perm
issões podem

 ser divididas para três 
entidades diferentes:
○

D
ono (u - user): quem

 criou o arquivo.
○

G
rupo (g - group): a todos os usuários de um

 grupo.
○

O
utros (o - others): todos os outros usuários que não estão 

relacionados acim
a.
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A
rquivos e diretórios

●
E

 existem
 3 perm

issões possíveis:
○

Leitura (r - read): perm
ite a leitura dos arquivos;

○
E

scrita (w
 - w

rite): perm
ite a edição dos arquivos ou criação 

de arquivos em
 um

 diretório;
○

E
xecução (x - execute): perm

ite a execução de arquivos ou 
a listagem

 de diretórios;
●

A
s perm

issões podem
 ser alteradas de várias form

as. P
or 

exem
plo: O

ctal.
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A
rquivos e diretórios

0 : --- (nenhum
a perm

issão)

1 : --x (som
ente execução)

2 : -w
- (som

ente escrita)

3 : -w
x (escrita e execução)

4 : r-- (som
ente leitura)

5 : r-x (leitura e execução)

6 : rw
- (leitura e escrita)

7 : rw
x (leitura, escrita e execução) 
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A
rquivos e diretórios

●
E

xem
plos:

chm
od 755 arquivo1.txt

chm
od 644 arquivo.txt

chm
od 703 diretorio -R
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A
rquivos e diretórios

●
A

tribuindo perm
issões individuais:

○
A

crescentar a perm
issão de escrita ao grupo:

■
chm

od g+w
 arquivo.txt

○
A

crescentar a perm
issão de execução a outros:

■
chm

od o+x arquivo.txt
○

R
em

over perm
issão de execução a outros:

■
chm

od o-x arquivo.txt
●

A
tribuindo m

ultiplas perm
issões:

○
A

crescentar leitura e escrita ao dono:
■

chm
od u+rw

 arquivo.txt
○

A
crescentando todas as perm

issões ao grupo:
■

chm
od g=rw

x arquivo.txt
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A
rquivos e diretórios

●
P

ara trocar o dono ou o grupo que o arquivo pertence 
pode-se utilizar o com

ando chow
n. E

sse com
ando só 

pode ser utilizado com
 usuários adm

inistradores do 
sistem

a.
○

chow
n novo_usuario:novo_grupo arquivo.txt

●
P

ara trocar apenas o usuário:
○

chow
n novo_usuario arquivo.txt

●
P

ara trocar apenas o grupo:
○

chow
n :novo_grupo arquivo.txt
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R
edirecionam

ento
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R
edirecionam

ento

●
O

 que é entrada padrão e saída padrão?
○

A
 m

aior parte dos com
andos do Linux leêm

 um
a entrada, 

esta pode ser um
 arquivo ou um

 atributo para o com
ando, e 

escrevem
 um

a saída.
○

P
or padrão, a entrada é o teclado (stdin) e saída é a sua 

tela (stdout).

42



R
edirecionam

ento

●
O

peradores de redirecionam
ento

○
R

edirecionam
ento de saída com

 > e |
■

A
lgum

as vezes você vai querer redirecionar a saída de 
um

 com
ando para um

 arquivo.
■

O
u você vai querer redirecionar a saída de um

 
com

ando para outro com
ando.

■
Isso é conhecido com

o redirecionam
ento de saída.

■
O

 redirecionam
ento de saída pode ser realizado com

 o 
operador “>” (m

aior que) ou “|” (pipe), que envia a saída 
de um

 com
ando para outro com

ando.
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R
edirecionam

ento

llsilva@
LA

R
-03:~$ cat arquivo1

E
u am

o

llsilva@
LA

R
-03:~$ cat arquivo2

chocolate

llsilva@
LA

R
-03:~$ cat arquivo1 arquivo2 > arquivo3

llsilva@
LA

R
-03:~$ cat arquivo3

E
u am

o

chocolate
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R
edirecionam

ento

●
O

peradores de redirecionam
ento

○
R

edirecionar nada para um
 arquivo é a m

esm
a coisa de 

apagar seu conteúdo.
○

E
sse processo é cham

ado de truncam
ento.

llsilva@
LA

R
-03:~$ cat arquivo3

E
u am

o

chocolate

llsilva@
LA

R
-03:~$ > arquivo3

llsilva@
LA

R
-03:~$ cat arquivo3

llsilva@
LA

R
-03:~$
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R
edirecionam

ento

●
O

peradores de redirecionam
ento

○
O

 m
esm

o processo para um
 arquivo não existente criará o 

arquivo.

llsilva@
LA

R
-03:~$ ls -l arquivo

ls: não é possível acessar arquivo: A
rquivo ou diretório não encontrado

llsilva@
LA

R
-03:~$ > arquivo

llsilva@
LA

R
-03:~$ ls -l arquivo

-rw
-r--r-- 1 llsilva G

rupos 0 M
ai 16 12:58 arquivo
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R
edirecionam

ento

●
O

peradores de redirecionam
ento

○
E

xem
plo de uso de pipes:

○
B

usca de um
 arquivo ou diretório em

 particular em
 um

a 
lista de arquivos e diretórios:

llsilva@
LA

R
-03:~$ ls -l | grep "arquivo"

-rw
-r--r-- 1 llsilva G

rupos   0 M
ai 16 12:58 arquivo

-rw
-r--r-- 1 llsilva G

rupos   7 M
ai 16 12:51 arquivo1

-rw
-r--r-- 1 llsilva G

rupos  
11 M

ai 16 12:51 arquivo2

-rw
-r--r-- 1 llsilva G

rupos   0 M
ai 16 12:56 arquivo3
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R
edirecionam

ento

●
O

peradores de redirecionam
ento

○
E

xem
plo de uso de pipes:

○
M

ostrar a saída de um
a listagem

 de diretórios em
 páginas:

○
ls -la | less
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R
edirecionam

ento

●
R

edirecionam
ento de entrada:

○
O

perador < (m
enor que).

llsilva@
LA

R
-03:~$ cat arquivo_desordenado.txt

E
u

am
o

chocolate

llsilva@
LA

R
-03:~$ sort < arquivo_desordenado.txt

am
o

chocolate

E
u
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R
edirecionam

ento

●
C

om
binação de operadores de redirecionam

ento
○

É
 possível utilizar m

ais de um
 operador de 

redirecionam
ento para obter saídas m

elhor filtradas:

llsilva@
LA

R
-03:~$ less --help | grep -i "exam

ine" > exam
ine.txt

llsilva@
LA

R
-03:~$ cat exam

ine.txt

  :e [file]        E
xam

ine a new
 file.

  :n            
*  E

xam
ine the (N

-th) next file from
 the com

m
and line.

  :p            
*  E

xam
ine the (N

-th) previous file from
 the com

m
and line.

  :x            
*  E

xam
ine the first (or N

-th) file from
 the com

m
and line.

  +cm
d             

E
xecute the less cm

d each tim
e a new

 file is exam
ined.
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R
edirecionam

ento

llsilva@
LA

R
-03:~$ sort < arquivo_desordenado.txt > arquivo_ordenado.txt

llsilva@
LA

R
-03:~$ cat arquivo_ordenado.txt

am
o

chocolate

E
u
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R
edirecionam

ento

●
O

 operador >>
○

A
o invés sobrescrever os dados de um

 arquivo de texto, ele 
adiciona novos dados no final do arquivo.
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R
edirecionam

ento

llsilva@
LA

R
-03:~$ cat arquivo_desordenado.txt

E
u

am
o

chocolate

llsilva@
LA

R
-03:~$ date >> arquivo_desordenado.txt

llsilva@
LA

R
-03:~$ cat arquivo_desordenado.txt

E
u

am
o

chocolate

S
eg M

ai 16 13:15:25 B
R

T 2016
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E
xercícios
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E
xercícios

A
bra um

a janela de Term
inal, para abrir um

a shell do Linux, 
e faça o que se pede:

1.
Feche a sessão atual da shell e inicie um

a nova sessão.
2.

A
bra o m

anual (man) do com
ando top. Q

ual é a função do com
ando top?

3.
N

o seu diretório hom
e, ou pasta pessoal, escreva os com

andos para criar os 
diretórios pasta1 e pasta2.

4.
N

o seu diretório hom
e, liste o conteúdo do diretório.

5.
E

ntre no diretório pasta1 e m
ostre o cam

inho do diretório corrente.
6.

C
rie o arquivo texto1.txt dentro do diretório pasta1, e o arquivo 

texto2.txt dentro do diretório pasta2.
7.

P
reencha os arquivos texto1.txt e texto2.txt com

 conteúdo diferente.
8.

C
opie o arquivo texto1.txt para pasta2.

9.
R

enom
eie o arquivo texto1.txt para texto2.txt. O

 que aconteceu com
 

os arquivos?
10.

R
em

ova os diretórios pasta1 e pasta2.
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11.
Lim

pe o term
inal.

12.
M

ostre a data atual do sistem
a.

13.
N

avegue para a pasta “M
inicurso” presente em

 sua pasta pessoal. Liste seu 
conteúdo.

14.
V

eja o arquivo nomes.txt. E
le possui diversos nom

es, cada um
 por linha. 

U
tilize com

andos para criar um
 outro arquivo nomes_ordenados.txt com

 
os nom

es em
 ordem

 alfabética.
15.

U
na os arquivos part1.txt, part2.txt e part3.txt, em

 outro arquivo 
cham

ado lero.txt. U
se os redirecionadores para realizar esta tarefa.

16.
V

erifique se o arquivo nomes.txt ou o nomes_ordenados.txt possui o 
nom

e “Lem
ão” utilizando o com

ando grep. Teste com
 outros nom

es. E
 teste 

tam
bém

 com
 pedaços de nom

es, ou até letras.
17.

Liste o conteúdo do diretório “M
inicurso” novam

ente, porém
 com

 as 
inform

ações de perm
issões e usuários e filtre a saída para capturar apenas 

arquivos .txt.
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●
O

 que é o Linux?
○

K
ernel

○
D

istribuições Linux
○

C
aracterísticas

●
M

odo texto x M
odo gráfico

○
Interface
■

Interface gráfica
■

Interface de texto
●

S
hell

○
B

ash



R
ecapitulando
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●
A

rquivos e diretórios
○

N
o Linux, tudo é arquivo. A

rquivos podem
 ser especiais, 

possuindo um
 identificador.

■
E

xem
plo: diretório (d)

●
C

om
andos

○
m

an, info, apropos, --help
○

touch, ls, pw
d, m

kdir, cd, m
v, cp, rm

○
cat, head, tail, less

○
chm

od, chow
n

○
grep, sort, date

●
R

edirecionadores
○

>, <, |, >>



S
istem

a de arquivos
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S
istem

a de arquivos

●
P

articionam
ento

○
P

or que particionar?
■

U
m

 dos objetivos de se particionar o disco rígido é 
dividir os dados em

 várias partes;
■

Q
uando um

 desastre acontece, apenas um
a parte dos 

dados são afetados;
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●
P

articionam
ento

○
E

xistem
 dois tipos principais de partições no Linux:

■
P

artição de dados: contém
 dados norm

ais do sistem
a 

Linux, incluindo a partição root que contém
 dados de 

execução do sistem
a;

■
 P

artição de sw
ap: é a expansão da m

em
ória física do 

com
putador; m

em
ória extra no disco rígido.

○
A

 m
aior parte dos sistem

as contém
 um

a partição root, 
representada pelo caractere /

○
U

m
a partição root padrão contém

 arquivos de configuração 
do sistem

a, os program
as m

ais básicos, bibliotecas do 
sistem

a, espaço tem
porário e o diretório hom

e do usuário 
adm

inistrador do sistem
a.
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istem

a de arquivos

●
P

articionam
ento

○
D

entro da partição root podem
os encontrar outras partições 

com
uns aos sistem

as Linux, tais com
o:

■
U

m
a partição para program

as de usuários (/usr);
■

U
m

a partição que contém
 arquivos pessoais dos 

usuários (/hom
e);

■
U

m
a partição que arm

azena arquivos tem
porários com

o 
filas de im

pressão ou log do sistem
a (/var);

■
U

m
a partição para softw

are extra de terceiros (/opt).
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●
O

rganização do sistem
a de arquivos

○
E

xistem
 vários outros diretórios e partições dentro da 

partição root;
○

A
 estrutura da partição root pode depender dos 

desenvolvedores da distribuição Linux e do propósito para 
o qual foi desenvolvida a distro.

○
V

ejam
os um

a representação gráfica destes diretórios na 
distribuição R

ed H
at:
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S
istem

a de arquivos

●
O

rganização do sistem
a de arquivos

○
V

ocê pode verificar quais diretórios estão contidos na 
partição root de seu sistem

a listando seus arquivos;

llsilva@
LA

R
-04:~$ cd /

llsilva@
LA

R
-04:/$ ls

adm
inlar  bin  boot  cdrom

  dev  etc  hom
e  initrd.im

g    lar  lib  lib64  lost+found  
m

edia  m
nt  opt  proc  root  run  sbin  snap  srv    sys  tm

p  usr  var  vm
linuz
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a de arquivos

●
S

ubdiretórios do diretório /

67

D
iretório

C
onteúdo

/bin
P

rogram
as com

uns, com
partilhados pelo sistem

a e por seus usuários

/boot
A

rquivos de inicialização do Linux, com
o vm

linuz e grub.

/dev
C

ontém
 referências à todos os dispositivos, que são arquivos com

 
propriedades especiais.

/etc
O

s arquivos de configuração do sistem
a m

ais im
portantes estão no /etc.

/hom
e

O
s diretórios hom

e dos usuários do sistem
a.

/initrd
C

ontém
 inform

ações sobre o boot do sistem
a.

/lib
C

ontém
 bibliotecas utilizadas pelo sistem

a e pelos usuários.

/lost+foun
d

Toda partição contém
 um

 diretórios lost+found. A
rquivos que são salvos 

durante falhas se encontram
 aqui. 

/m
nt

D
iretório padrão para m

ontagem
 de dispositivos externos. P

or exem
plo: C

D
-

R
O

M
, C

âm
era digital.

/opt
Tipicam

ente contém
 softw

are de terceiros
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●
S

ubdiretórios do diretório /

68

D
iretório

C
onteúdo

/proc
U

m
 sistem

a de arquivos virtual que contém
 inform

ações sobre recursos do 
sistem

a.

/root
O

 diretório hom
e do usuário adm

inistrador do sistem
a.

/sbin
P

rogram
as para uso do sistem

a e do adm
inistrador do sistem

a.

/tm
p

D
iretório de arquivos tem

porários, ele é lim
po a cada reinício do sistem

a.

/usr
O

s diretórios hom
e dos usuários do sistem

a.



S
istem

a de arquivos

●
P

ontos de m
ontagem

○
Todas as partições são relacionadas ao sistem

a através de 
pontos de m

ontagem
;

○
U

m
 ponto de m

ontagem
 define um

 lugar de um
 conjunto de 

dados em
 particular no sistem

a;
○

N
orm

alm
ente, todas as partições são conectadas a partir 

da partição root;
○

N
a partição root, diretórios são criados, e estes diretórios 

são definidos com
o ponto de partida para acesso à 

partições m
ontadas neles.
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S
istem

a de arquivos

●
P

ontos de m
ontagem

○
P

odem
os verificar a situação da partições e de seus pontos 

de m
ontagem

 utilizando o com
ando df.
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llsilva@
LA

R
-04:~$ df -h

S
ist. A

rq.                   
Tam

. U
sado D

isp. U
so%

 M
ontado em

udev                         
1,7G

 
0  1,7G

   0%
 /dev

tm
pfs                        

345M
  5,8M

  340M
   2%

 /run

/dev/sda1                    140G
   11G

  122G
   9%

 /

tm
pfs                        

1,7G
  2,0M

  1,7G
   1%

 /dev/shm

tm
pfs                        

5,0M
  4,0K

  5,0M
   1%

 /run/lock

200.137.66.2:/export/llsilva 
2,0T  479G

  1,4T  26%
 /hom

e/llsilva

tm
pfs                        

345M
  148K

  345M
   1%

 /run/user/10214

/dev/sdg1                     
15G

  5,4G
  9,6G

  36%
 /m

edia/llsilva/U
B

U
N

TU
-

M
A

TE
72



M
áscara do usuário

●
M

ais conhecido com
o um

ask é a perm
issão padrão para 

a criação de arquivo e diretórios de um
 usuário.

●
É

 basicam
ente o que as entidades não podem

 fazer no 
arquivo.

arthurcosm
i@

abcN
oteU

bu:~$ um
ask

0002
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M
áscara do usuário

●
E

xem
plo: P

ara o usuário anterior com
 um

ask  0002 
deseja-se saber quais as perm

issões para o dono, grupo 
e outros de um

a pasta que será criada.
●

O
 prim

eiro zero pode ser descartado;
●

O
 segundo representa as perm

issões do dono. Logo, 
deve-se dim

inuir a perm
issão m

áxim
a do núm

ero do 
um

ask. A
ssim

:

um
ask = 0  →

  perm
 = 7 - 0 →

 perm
 = 7 = rw

x

●
Fazendo isso para os outros núm

eros encontram
os os 

valores do grupo e outros:
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M
áscara do usuário

●
G

rupo:

um
ask = 0  →

  perm
 = 7 - 0 →

 perm
 = 7 = rw

x

●
O

utros:

um
ask = 2  →

  perm
 = 7 - 2 →

 perm
 = 5 = r-x

arthurcosm
i@

abcN
oteU

bu:~$ ls -lh | grep lalala

drw
xrw

xr-x  2 arthurcosm
i arthurcosm

i 4,0K
 M

ai 24 12:48 lalala
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M
áscara do usuário

●
P

ara arquivos regulares existe um
a exceção:

○
Q

uando o um
ask for 0,2,4 ou 6 ao invés de usar a 

perm
issão m

áxim
a igual a 7 usa-se 6. A

ssim
, para um

 
arquivo criado com

 a um
ask anterior (0002), tem

os:
●

D
ono:

um
ask = 0  →

  perm
 = 6 - 0 →

 perm
 = 6 = rw

-

●
G

rupo:

um
ask = 0  →

  perm
 = 6 - 0 →

 perm
 = 6 = rw

-

76



M
áscara do usuário

●
O

utros:

um
ask = 0  →

  perm
 = 6 - 2 →

 perm
 = 4 = r--

arthurcosm
i@

abcN
oteU

bu:~$ ls -lh | grep hehe

-rw
-rw

-r--  1 arthurcosm
i arthurcosm

i
0 M

ai 24 12:57 hehe
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●
O

 que é um
 processo?

○
P

rocesso é um
a instância de um

 program
a com

putacional 
que está sendo executado. U

m
 processo contém

 o código 
do program

a e o status de sua execução.
○

N
o Linux, com

o no U
nix, m

últiplos processos podem
 ser 

executados sim
ultaneam

ente por m
últiplos usuários.

○
E

m
 alguns casos, um

 processo iniciado por um
 usuário 

pode persistir m
esm

o quando o usuário se desloga.
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rocessos
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●
Tipos de processos:
○

Interativos
○

A
utom

áticos
○

D
aem

ons



P
rocessos
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●
P

rocesso interativo
○

É
 iniciado e controlado m

anualm
ente por um

 usuário 
através de um

a sessão de term
inal.

○
N

orm
alm

ente iniciados em
 foreground.

○
Todos com

andos que vim
os até agora iniciam

 um
 processo 

interativo quando cham
ados.

labgrad / # ls

bin
dev   initrd.im

g  lib64   
m

nt   root  srv  usr

boot   etc   labgrad 
lost+found  opt   run   sys  var

cdrom
  hom

e  lib     
m

edia   
proc  sbin  tm

p  vm
linuz

labgrad / #



P
rocessos
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●
P

rocesso interativo
○

A
lguns processos podem

 dem
orar e não requerer entrada 

de dados via shell. N
este caso, o prom

pt do seu term
inal 

ficará preso esperando a finalização do processo.

2014100468@
labgrad ~ $ gedit

...
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●
P

rocesso interativo
○

P
ara evitar isso, podem

os executar o processo em
 

background.

2014100468@
labgrad ~ $ gedit &

[1] 26601

2014100468@
labgrad ~ $



P
rocessos
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●
C

ontrolando processos

(parte do) com
ando

Significado

com
ando_norm

al
E

xecuta este com
ando em

 foreground

com
ando &

E
xecuta este com

ando em
 background

jobs
M

ostra os com
andos em

 background

C
trl+z

S
uspende um

 processo de foregorund

C
trl+c

Interrom
pe um

 processo de foreground

bg
R

eativa um
 processo suspenso

fg
C

oloca um
 processo para foreground

kill
E

nvia um
 sinal para um

 processo 
(norm

alm
ente usado para finalizar)



P
rocessos

●
P

rocessos autom
áticos

○
Tam

bém
 conhecidos com

o batch, são processos 
desconectados do term

inal.
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rocessos

●
D

aem
ons

○
D

aem
ons são processos não-interativos de sistem

a que 
rodam

 continuam
ente.

○
N

orm
alm

ente são iniciados junto ao sistem
a e esperam

 em
 

background até que seu serviço seja necessário.
○

E
xem

plo: netw
orking

■
E

ste daem
on é iniciado junto ao sistem

a e espera um
 

program
a cliente requisitar um

a conexão, com
o um

 
cliente FTP

.
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rocessos

●
A

tributos de processos
○

pid : identificador único do processo.
○

ppid : identificador (pid) do pai que criou este processo.
○

nice : grau de “am
igabilidade” do processo. Isto é usado 

para calcular a prioridade do processo. Q
uanto m

aior o 
nice, m

enos prioritário este processo será.
○

Term
inal ou TTY : term

inal ao qual este processo está 
conectado.

○
R

U
ID

 e EU
ID

 : dono do processo.
○

R
G

IO
 e EG

IO
 : grupo ao qual o processo pertence.
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P
rocessos

●
M

ostrando inform
ações de processos

○
ps : visualiza processos
■

ps -aux | grep usernam
e

■
ps -aux | grep processnam

e
○

top : apresenta os processos em
 ordem

 de m
aior consum

o 
do sistem

a, atualizando a cada poucos segundos.
○

pstree : m
ostra árvore de processos, indicando relação de 

pai-filho entre os processos do sistem
a
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P
rocessos

●
C

riação de processos
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P
rocessos

●
Term

inando processos
○

U
m

 processo pode term
inar norm

alm
ente: não foi m

orto 
nem

 interrom
pido. E

ste retornará um
 valor ao pai indicando 

o resultado do processo.
○

U
m

 processo pode ser finalizado através de um
 sinal.

○
E

xistem
 um

a variedade de sinais que você pode enviar a 
um

 processo.
○

U
se o com

ando kill para term
inar um

 processo.
○

O
 com

ando kill -l exibe todos os sinais possíveis para se 
utilizar.
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P
rocessos

●
S

inais m
ais com

uns

91

N
om

e do sinal
N

úm
ero do sinal

Significado

S
IG

TE
R

M
15

Term
ina o processo de um

 m
odo gentil

S
IG

IN
T

2
Interrom

pe um
 processo. O

 processo pode ignorar 
este sinal

S
IG

K
ILL

9
Interrom

pe o processo. O
 processo não pode 

ignorar este sinal

S
IG

H
U

P
1

P
ara daem

ons: relê o arquivo de configuração



P
rocessos

●
A

gendando processos
○

O
 com

ando sleep:
■

O
 com

ando sleep aguarda um
a quantidade de tem

po 
em

 segundos.
■

É
 possível usar o com

ando sleep para atrasar a 
execução de outro com

ando.

llsilva@
LA

R
-03:~$ sleep 10; echo "P

assaram
-se 10 segundos..."

P
assaram

-se 10 segundos...

92



P
rocessos

●
A

gendando processos
○

C
rontab:

○
Tabela de execução de processos agendados.

○
crontab -e
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E
xercícios

1.
E

m
 qual partição está o seu diretório hom

e?
2.

E
m

 quantas partições estão o seu sistem
a?

3.
Q

ual é o total em
 tam

anho da sua instalação do Linux?
4.

C
rie um

 novo diretório em
 seu diretório hom

e
5.

V
ocê pode m

over este diretório para o m
esm

o nível de seu diretório hom
e?

6.
C

opie todos os arquivos do diretório /usr/share/pixm
aps para o novo diretório.

7.
Liste todos os arquivos em

 ordem
 alfabética reversa.

8.
M

ude para o seu diretório hom
e. C

rie um
 novo diretório e copie todos os arquivos do diretório /etc 

para ele. Tenha certeza de que o você tam
bém

 copiou os diretórios que são subdiretórios de /etc 
(cópia recursiva).

9.
M

ude para um
 novo diretório e faça um

 diretório para arquivos com
eçando com

 um
a letra 

m
aiúscula e um

 para arquivos com
eçando com

 um
a letra m

inúscula. M
ova todos os arquivos para 

seus diretórios apropriados. U
se o m

enor núm
ero de com

andos possível.
10.

R
em

ova os arquivos restantes.
11.

D
etele o diretório e todo o seu conteúno usando um

 só com
ando.

12.
O

nde está o program
a grep?

13.
Faça link sim

bólico no seu diretório hom
e para o diretório /var/tm

p. C
heque se ele realm

ente 
funciona.

14.
Faça outro link sim

bólico no seu diretório hom
e para este link. V

erifique se funciona. R
em

ova o 
prim

eiro link e liste o conteúdo do diretório. O
 que aconteceu com

 o link?
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xercícios

15.
A

bre o top em
 um

 term
inal enquanto você realiza os exercícios em

 outro.
16.

E
xecute o com

ando ps.
17.

Leia as páginas de m
anual (m

an) para saber com
o listar todos os seus 

processos.
18.

E
xecute o com

ando find /. Q
ual efeito que ele tem

 no uso do sistem
a? 

Interrom
pa este com

ando.
19.

O
 que faz o kill -9?

20.
E

xecute o xclock em
 foreground. A

gora passe-o para background. P
are este 

program
a com

 o com
ando kill.

21.
E

xecute o xcalc diretam
ente no background. P

asse-o para foreground.
22.

Q
uanto tem

po dem
ora para executar ls no seu diretório atual?

23.
Q

ual é o seu TTY
 atual?

24.
D

iga qual é o com
ando que está causando m

aior consum
o no seu sistem

a.
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ditores de texto
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●
P

or que usar um
 editor de texto?

○
E

screver:
■

S
cripts;

■
P

rogram
as;

■
W

ebsites;
■

Livros;
■

etc.
○

D
om

inar um
 editor de texto favorece:

■
Independência;

■
P

rodutividade;
■

E
ficiência.
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●
Q

ual editor de texto devo usar?
○

E
ditor em

 m
odo gráfico:

■
Interface am

igável;
■

Fácil de usar;
■

S
oftw

are com
plexo (pesado);

■
D

epende do m
odo gráfico.

○
E

ditor em
 m

odo texto:
■

Interface pouco am
igável;

■
U

so m
enos intuitivo;

■
S

oftw
are sim

ples (leve);
■

Independe do m
odo gráfico.

●
P

ode ser facilm
ente usado rem

otam
ente



E
ditores de texto
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E
ditores de texto

101

●
N

ano
○

E
ditor de texto voltado à sim

plicidade.
○

P
ros:

■
Interface sim

ples e m
ais am

igável.
■

C
onjunto de com

andos com
pactos.

○
C

ons:
■

P
oucas funcionalidades.

■
A

talhos pouco intuitivos (C
TR

L-O
 para salvar?)



E
ditores de texto
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●
G

N
U

 E
m

acs
○

P
ros:

■
E

xtensivo.
■

C
ustom

izável.
■

B
em

 docum
entado.

■
S

yntax coloring.
■

M
uitas funcionalidades.

○
C

ons:
■

C
urva de aprendizado íngrim

e.
■

Interface-usuário m
enos am

igável.



E
ditores de texto
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●
V

i(m
)

○
E

ditor de texto m
odal.

○
P

ros:
■

D
isponível em

 quase qualquer distribuição U
N

IX
 (vi).

■
E

xtensivo.
■

C
ustom

izável.
■

B
em

 docum
entado.

■
S

yntax coloring.
■

M
uitas funcionalidades.

○
C

ons:
■

C
urva de aprendizado m

uito íngrim
e.

■
Interface-usuário pouco am

igável.



V
im
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●
C

ontrole m
odal

○
C

om
ando

■
N

este m
odo você se m

ove pelo texto, busca, substitui, 
m

arca blocos de texto e realiza edições.
■

A
s teclas pressionadas são interpretadas com

o 
com

andos.
■

A
lguns com

andos entram
 no m

odo de Inserção.
○

Inserção
■

M
odo para escrita de texto.

■
A

s teclas são inseridas com
o texto.

○
V

isual
■

M
odo de seleção de texto.

■
C

om
andos afetarão todo o texto selecionado.
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●
C

om
andos básicos

○
M

ovendo-se pelo texto
■

h m
ove o cursor para a esquerda.

■
l m

ove para a direita.
■

k m
ove pra cim

a.
■

j m
ove pra baixo.         

     ^

         
k

   
< h   

l >

         
j

         
V



V
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●
C

om
andos básicos

○
M

ovendo-se pelo texto
■

hlkj ???
○

Touch typing
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●
C

om
andos básicos

○
S

alvando e saindo do vim
■

:w salva o arquivo (w
rite).

■
:q sai do arquivo (quit).

■
:q! força a saída, descartando as alterações feitas.

■
:wq salva e sai.

■
:w newfile salva no arquivo new

file.
■

:w! sobrepõe perm
issão read-only.
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●
C

om
andos básicos

○
M

udando para o m
odo de Inserção

■
i insere texto antes do cursor.

■
a adiciona texto após o cursor.

■
o cria um

a nova linha abaixo e insere texto nela.
■

I insere texto no inicio da linha do cursor.
■

A adiciona texto no final da linha do cursor.
■

O cria um
a nova linha acim

a e insere texto nela.
○

M
udando de volta para o m

odo C
om

ando
■

<Esc>
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●
C

om
andos básicos

○
M

udando para o m
odo V

isual
■

v entra no m
odo visual.

■
V entra no m

odo visual-linha.
■

Ctrl-v entra no m
odo visual-bloco.

○
M

udando de volta para o m
odo C

om
ando

■
<Esc>
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●
O

peradores populares
○

M
ovim

entação
■

G leva o cursor até o final do arquivo.
■

gg leva até o com
eço do arquivo.

■
:n m

ove até a linha n.
■

$ m
ove o cursor ao final da linha atual.

■
0 m

ove ao inicio da linha atual.
■

w m
ove um

a palavra para frente (w
ord).

■
b m

ove um
a palavra para trás (back).
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●
O

peradores populares
○

M
anipulação de texto

■
x apaga o caractere abaixo do cursor.

■
dd deleta a linha atual do cursor.

■
yy copia a linha do cursor.

■
p cola o texto em

 buffer (copiado ou deletado).
■

np cola o texto n vezes.
■

u desfaz (undo)
■

Ctrl-r refaz (redo)
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●
O

peradores populares
○

B
usca e substituição

■
/padrao busca no arquivo o padrao inserido.

■
/<Enter> ou n realiza a busca anterior novam

ente.
■

:%s/padrao/novotexto/g substitui padrao em
 

novotexto no arquivo inteiro.
■

:s/padrao/novotexto/g substitui apenas na linha 
atual.
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●
C

utom
izando o V

im
○

C
rie o arquivo ~/.vimrc 

" Garantir sintaxe colorida
syntax enable

" Barra de números
set number

" Recuo automático
set autoindent
set smartindent

" Tamanho do TAB
set softtabstop=4
set shiftwidth=4
set tabstop=4

" Diga ao vim que você usa fundo escuro
set background=dark
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●
Tutorial para estudo
○

vim
tutor (digite no term

inal)



E
xercícios

1.
A

bra no vim
 o arquivo textao.txt

2.
V

á para a últim
a linha.

3.
V

á para a prim
eira linha.

4.
R

epita os passos 2 e 3 cinco vezes.
5.

V
á para o m

eio do arquivo com
 um

 com
ando.

6.
A

pague as linhas 47 e 48 (sem
 entrar no m

odo Inserção).
7.

E
ncontre a prim

eira ocorrência da palavra “desenvolvim
ento”.

8.
S

erá que existe a palavra “banana” nesse texto?
9.

S
ubstitua toda ocorrência de “vim

” por “vi(m
)”.

10.
S

ubstitua toda ocorrência de “vi” por “B
O

M
”.

11.
D

esfaça o passo 10.
12.

D
esfaça e refaça o passo 11 (não pode m

ais existir “B
O

M
” no texto).

13.
V

á para a últim
a linha e com

ece a escrever algo em
 um

a nova linha abaixo.
14.

C
opie essa nova linha e cole um

a igual antes da prim
eira linha.

15.
S

alve esse arquivo editado em
 textao-editado.txt

16.
S

aia do arquivo atual sem
 salvar as alterações.
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E
xercícios

17.
A

bra no vim
 o arquivo heapsort.c

18.
V

ocê quer m
udar o nom

e da função downheap para heapbaixo. Faça isso 
com

 um
 com

ando e m
ude todas as ocorrências de downheap.

19.
S

elecione a função heapsort inteira e copie-a.
20.

C
ole a função copiada depois da main.

21.
Faça o passo 20 cinquenta vezes.

22.
D

esfaça o passo 21.
23.

S
elecione a função heapsort que foi colada depois da m

ain e aperte d (no 
m

odo visual).
24.

E
xecute o com

ando “:%s/./a/g”. O
 que aconteceu? O

 que “.” significa?
25.

D
esfaça o passo 24.

26.
S

ubstitua toda ocorrência de ponto final “.” em
 “P

O
N

TO
”. D

ica: “\” anula o 
efeito especial de um

 caractere.
27.

Faça cada linha do program
a virar um

 com
entário ao adicionar “//” no 

com
eço de cada um

a. D
ica: “^” representa o com

eço de um
a linha.
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